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cotton in lhe produclive Central and Soulh Central
regions of lhe Slale. Resulls of lhe sludy led us 10
report a populalion density of 1.22 individuais per square
cenlimeler on lhe leal blade which is enough 10 cause
planl losses in lhe arder of 54,70%. Contrai measures,
for cotton in lhe regions depicled above, could be
better achieved Ihrough seed dressing wilh syslemic
inseclicides or leal syslemic spraying sighl afler planl

Ihinning.

RESUMO
Trabalho realizado na Fazenda Lavoura Seca,

área da Estação de Avisos Fitossanitários de Quixa-
dá, Ceará, Brasil, sobre a interação Gargaphia torre-
si Lima (Himiptera, Tingidae) com Algodoeiro herbá-
ceo, Gossypium hirsutum L. Constitui-se, o inseto, nu-
ma das mais nocivas pragas da malvácea fibro-olea-

ginosa nas principais regiões algodoeiras cearenses,
o Sertão Central, e o Sertão Centro-Sul, sendo a cul-
tura uma importante fonte de divisas para a economia
do referido Estado. Constatou-se que a presença de
1 ,22 espécimes desse inseto toxicogênico por cm2 da
folha do algodoeiro pode causar-lhe a perda de algo-
dão em rama, da ordem de 54,70%, havendo-se, ou-
trossim, concluído que, nas condições das regiões
algodoeiras citadas, o controle ao tingideo G. torresi
deve ser efetuado logo após o desbaste da cultura ou
antes, por meio da semente tratada com inseticida

sistêmico.

KEY WORDS: Pest 01 cotton, Gargaphia torresi, systemic
insecticides.

INTRODUÇÃO
A ocorrencia de insetos e ácaros-pra-

gas sobre a cultura do algodoeiro no Ceará
há-se constituido, com o advento do "bicu-
do", Anthonomus grandis Boheman, na
principal causa redutora da produção de
algodão em rama. Os agricultores deriva-
ram para a exploração de culturas alterna-
tivas, ou o algodoeiro, especialmente a va-
riedade sem i-perene. Esta situação confi-
gura-se mais desfavorável ao Estado do
Ceará que, há menos de um decênio pro-
duzia 50%, aproximadamente, do algodão
colhido no Nordeste brasileiro, mantendo
esta liderança até 1985, com 210.145 tone-
ladas (FIBGE3). O problema maior da la-
voura algodoeira no ~stado é a presença
do "bicudo" nos agroecossistemas de al-
godão cearense, contudo, nos dois últimos
anos, é uma praga de importância secun-
dária. Outra praga, é o "mosquito", Garga-
phia torresi Lima, 1922, inseto toxicogêni-
co que, a partir da década de 80, tem sido
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gaphia torresi.

SUMMARY
This is a study on the interation of Gargaphia

torresi Lima (Himiptera, Tingidae), with the cotton plant
Gossypium hirsutum L., which was carried out in

Lavoura Seca Farm, Quixadá, Ceará, Brazil. G. torres
has shown to be one the most important pests of
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pulações do percevejo fitófago G. torresi
sobre a produção do algodoeiro anual, Goss-
ypium hirsutum L., cultivar CNPA Preco-
ce 1, além de testar um processo de amos-
tragem, relacionando-se a quantidade de
"mosquitos" incidentes com a percentagem
de redução na produção da cultura infestada.

MATERIAL E MÉTODOS
O presente ensaio foi desenvolvido nu-

ma área de 864m2 da Fazenda Lavoura
Seca, Latitude 4059, Longitude 39007WG,
base física da Estação de Avisos Fitossa-
nitários de Quixadá, Sertão Central do Cea-
rá, plantada em março de 1989 com o al-
godoeiro herbáceo, G. hirsutum L., culti-
var CNPA Precoce 1, dividida em 04 blo-
cos com 10 linhas de plantas, cada, cujo
espaçamento era de 0,8m entre fileiras e
de 0,4m dentro da fileira, tendo cada linha
de plantas o comprimento de 30m.

Foram adota dos os seguintes tratamen-

mais ostensivo e com populações numero-
sas nas duas principais regiões algodoei-
ras do Ceará, os Sertões Central e Centro-
Sul. Em função do seu hábito alimentar pro-
voca enfezamento ou nanismo na planta,
consequentemente, diminuição e produtivi-
dade do algodoeiro.

Embora os efeitos da interação algo-
doeira/Gargaphia torresi só hajam desper-
tado a atenção de entomologistas ao longo
dos últimos dez anos, a sua ocorrência foi
relatada por ROCHA8. MENDES6 relacio-
nou-se ao algodoeiro, sugando-lhe folhas
de plantas da região de Marília, São Paulo,
e MENDES?, ao publicar uma lista prelimi-
nar dos tingidios de Minas Gerais mencio-
nou o algodoeiro, além de Triunfetta ssp.,
Sida sp. e Croton sp., como hospedeiras
do percevejo G. torresi.

Em trabalho de compilação sobre a cul-
tura do algodão "mocó" no Nordeste brasi-
leiro, ANDERSON, CLA YTON & CIA L TDA.1
reportaram-se à problemática sanitária, in-
clusive, da planta, referindo-se ao "mosqui-
to" ou "chupão", G. torresi, como "uma
praga tão perigosa e temível quanto o pul-
gão, que ataca também e de preferência
as plantinhas novas. Aduz a diagnose, ain-
da no tocante a esta espécie, "que as plan-
tas novas sofrem muito, mesmo sob franco
ataque dessa praga, ficando atrassadas e
raquítica~, motivo pelo qual, não se deve
permitir que a infestação se desenvolva,
para depois combatê-Ia". Ademais, a mes-
ma fonte adverte para a necessidade de
situar-se o algodoal distante do feijão ma-
cassar, do marmeleiro e do "relógio", plan-
tas hospedeiras da praga em causa. Atra-
vés de alentado e minucioso inventário da
entomofauna do Ceará e de suas plantas
hospedeiras, SILVA9 arrola o "mosquito",
G. torresi, como praga do algodoeiro, ata-
cando-lhe as folhas e GALLO et aiS afir-
mam ser esta espécie um percevejo co-
mum no Nordeste do Brasil, acrescentan-
do-lhe a seguinte resenha mono-biológica:
asas rendilhadas, semi-transparentes, co-
lonizando, as formas jovens, a face inferior
da folha do algodoeiro, onde sugam a seiva.

Este trabalho é um estudo, em caráter
preliminar, da influência do ataque de po-

tos:
A - Plantas tratadas com o inseticida-

acaricida monocrotofos a 0,067% i.a., aos
25 dias de idade das plantas, e com o pire-
tróide cypermetrina 30 Ed, aos 51 e 100
dias de idade do algodoeiro;

B - Plantas tratadas com cypermetrina
30 ED aos 25, 58 e 100 dias de idade do
algodoeiro;

C - Plantas tratadas com cypermetrina
30 ED aos 25, 65 e 100- dias de vida do
algodoeiro; e

O - Plantas tratadas com o piretróide

cypermetrina 30 ED aos 100 dias de idade
das plantas.

Estas diferenças de datas, relativas ao
tratamento químico dos blocos, tinham o
objetivo de ensejar níveis populacionais di-
versos do "mosquito" entre as linhas de
plantas.

Ao cabo de 7 dias da germinação do
algodoeiro, depois a intervalos de uma se-
mana, até os 93 dias de idade das plantas,
10 destas, marcadas em cada linha, eram
inspecionadas com vistas ao ataque do
"mosquito", registrando-se na ficha de cam-
po o índice de infestação, determinado em
função da densidade populacional de G.
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torresi sobre o algodoeiro, mediante a atri-
buição das seguintes menções: b (baixo),
às plantas com menos da metade das fo-
lhas infestadas; m (médio), às plantas com
a metade das folhas colonizadas pelo "mos-
quito" e, f (forte) atribuída às plantas com
mais da metade das folhas abrigando a re-
ferida espécie. Na mesma planta anotava-
se o nível de infestação da praga, pela con-
tagem de espécimes adultos e ninfas, in-
distintamente, em 2cm2 de uma colônia for-
te. Ademais, as plantas marcadas dos 44
aos 86 dias de idade foram amostradas em
função da busca da incidência do "bicudo",
registrada em percentagem e, aos 85 dias
de vegetação, as mesmas plantas marca-
das em cada linha tiveram as suas maçãs
contadas.

A par do levantamento dos níveis e ín-
dices de infestação das populações do "mos-
quito", elegeram-se três classes de linhas,
da seguinte maneira: uma classe de linha
de plantas foi definida pela quantidade de
01 a 10 espécimes do "mosquito"/2cm2 de-
corrente das contagens acumuladas, dos 7
aos 86 dias de vida da cultura; outra, cuja
soma de "mosquitos" ficou no intervalo de
11 a 20 espécimes e, a terceira, cuja quan-
tidade de G. torresi, oriunda das conta-
gens acumuladas, dos 7 aos 86 dias de
idade, medeia de 21 a 30 indivíduos. Des-
tas classes foram retiradas as linhas de
plantas em que a infestação do "bicudo"
situou-se acima de oito estruturas (botões
florais) atacadas, somando-se os valores
observados no período compreendido en-
tre 44 e 86 dias de vegetação das plantas.

Vinculados à primeira classe ficaram 6
linhas de plantas; na segunda classe fica-
ram 11 linhas e, na terceira, 2 fileiras de
plantas. A estas classes foi associada a
quantidade média de maçãs, por planta,
contada aos 85 dias de idade das plantas.
Com os dados relativos aos níveis de in-
festação do "mosquito" e do "bicudo", mais
a quantidade de maçãs, foram elaboradas
a Figura 01 e a Tabela 01. A percentagem
de perda, constante da mesma Tabela, foi
calculada das maçãs de plantas da primei-
ra classe como referencial de produção má-
xima.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Pelo exame à Fig. 1 e à Tabela 1 cons-

tata-se que é impossível a definição de um
processo de amostragem, relacionando-se
a quantidade de "mosquito" incidentes no
algodoeiro com a percentagem de redução
da cultura infestada.

Observa-se à mesma Figura que, em
todas as plantas, quer sejam representan-
tes da primeira classe, em quantidade de
"mosquito" sobre o algodoeiro, quer das
segunda e terceira classes, já aos 25 dias
de idade da cultura eram, relativamente,
elevados os níveis de infestação de G. tor-
resi. Considerando que o nível de 1,72 "mos-
quitos" em 2cm2 da folha do algodoeiro
(Tabela 1) provoca uma perda média de
1,16 maçãs, correspondente a uma redu-
ção de 19,83% de algodão em rama, pois,
a presença de 2,45 insetos dessaespécie
em igual área do limbo foliar poderia cau-
sar uma depreciação quantitativa de algo-
dão em rama da ordem de 54,70%, o con-
trole ao "mosquito" do algodoeiro, G. tor-
resi deve ocorrer logo em seguida ao des-
baste da cultura ou seja, durante os primei-
ros vinte dias de idade das plantas ou an-
tes, através do tratamento à semente de
algodão, no momento do plantio, com um
inseticida sistêmico à base de disulfotom
ou equivalente.

Constata-se ser o "mosquito", G. tor-
resi, uma praga mais danosa ao algodoei-
ro do que comumente se admite, pois, pre-
conizado por BRAGA SOBRINHO et alii2,
quando 50% das plantas abrigassem colô-
nias da praga na face inferior das folhas,
deveria cair para 25%, no mínimo, pelo me-
nos nas condições do Sertão Central do
Ceará.

A ocorrência do "bicudo", Anthonomus
grandis, não obstaculiza o processo de ava-
liação da influência do "mosquito" no algo-
doeiro, uma vez que se podem utilizar os
dados de contagem das estruturas repro-
dutivas do algodoeiro, em observância às
idades da cultura. As Figura e Tabela cita-
das mostram que os níveis de infestação
do "bicudo", semelhantes, praticamente, nas
três classes de frequência deste inseto no
algodoeiro foram computados até aos 86
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TABELA 1 - Quantidade Médias de Espécies de Gargaphia torresi, em 2cm2 de Folhas
do Algodoeiro CNPA-Precoce 1, Entre 7 e 86 Dias Após a Germinação; Quan-
tidades Médias de Maçãs Observadas às Plantas aos 86 Dias; Percentagens
de Perdas Relativas Atribuíveis ao "mosquito" e Quantidades Médias de Es-
truturas Reprodutivas, por Planta, Amostradas com Ataque do "bicudo", Entre
51 e 86 Dias de Vida das Plantas. Quixadá-Ce, 1989.

Classes de infestação do Ouar.tidades mé-
mosquito em 10 (dez) dias de mosquitos
plantas, por linha(*) observados

(2cm2)

Quantidades
médias de

maçãs

Estruturas repro-
Percentagens dutivas atacadas

de perdas pelo "bicudo"

01 - 10

11-20
21 - 30

0,85
1,72
2,45

5,85

4,69

2,65

0,40
0,44
0,50

-
19,83
54,70

(*) Na primeira classe foram observadas 60 plantas; na segunda 110 e 20 na terceira.
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CONCLUSÕES
Nas condições em que a pesquisa foi

desenvolvida conclui-se que:
- Fica comprovada a hipótese, segun-

do a qual, é impossível a definição
de um processo de amostragem, re-
lacionando-se a quantidade de "mos-
quitos" de Gargaphia torres i inci-
dentes no algodoeiro com a porcen-
tagem de redução da produção da
cultura;

- O "mosquito" do algodoeiro é uma
praga muito importante, portanto,
mais nociva ao algodoeiro do que
comumente se admita;

- A infestação simultânea do algodoei-

ro pelo "bicudo", Anthonomus gran-
dis e pelo "mosquito" não obstacu-
liza o processo de avaliação da in-
fluência da segunda espécie-praga
sobre a cultura;

- O controle do "mosquito" deve ser
realizado logo após o desbaste da
cultura ou antes, por meio da se-
mente tratada com inseticida de so-
lo, sistêmicos.
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